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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho objetiva divulgar o projeto de tese desenvolvido como parte do curso de Doutorado em História da Literatura do Programa de Pós-graduação em Letras desta instituição com o apoio da CAPES e sob orientação do Prof. Dr. Antonio Carlos Mousquer. O projeto consiste no estudo da obra dos poetas brasileiros Ademir Assunção, Antônio Cicero, Manoel de Barros e Oscar Bertholdo, tomando como perspectiva de análise a construção imagética do espaço nos poemas.
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
A escolha dos poetas do corpus responde ao intuito de observar os modos como a construção imagética do espaço ocorre na poesia brasileira contemporânea, em nomes que, apesar de não fazerem ainda parte do grande canon, têm uma produção ativa e determinada “confirmação” de densidade poética por parte da crítica.
A leitura de suas obras baseia-se em um aporte teórico que tem como centro a fenomenologia hermenêutica, em especial os estudos do francês Michel Collot. O uso inovador e profícuo que este intelectual francês fez do legado da fenomenologia husserliana e de Merleau-Ponty apresenta-se enquanto um instrumento para a leitura da atual poesia que valoriza seus aspectos constitutivos – as imagens poéticas – sem incorrer no reducionismo estruturalista nem furtar-se a olhar a própria poesia, utilizando-a como pretexto para tratar de aspectos que não lhe são inerentes.
A lírica, na visão construída a partir desses pensadores e adotada neste projeto, é considerada mais do que mera expressão de um eu confessional. É um estar fora, construindo a si na relação com a alteridade através da linguagem poética, um espaço de abertura no qual “aceitando estar fora de si, na abstração lírica do gesto de escrever, projetando-se na matéria das palavras e das coisas, o poeta se revela a si mesmo e aos outros” (COLLOT, 2004, p.175). 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

O projeto encontra-se no início de seu desenvolvimento, que corresponde à análise inicial das imagens do espaço nas obras de cada um dos poetas e ao estudo das bases teóricas fundamentais da pesquisa. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao analisar as diferentes formas de construção imagética do espaço nos poemas que compõem o corpus, intenta-se evidenciar que a representação do espaço é elemento-chave na composição dos poemas analisados, bem como na lírica brasileira contemporânea, da qual são uma amostra relevante.

Nesse sentido e com base no aporte teórico adotado, busca-se evidenciar vínculos entre a representação do espaço e a construção do sujeito através da linguagem nos poemas, demonstrando como a construção imagética do espaço na lírica pode ser considerada um elemento-chave para a leitura da poesia brasileira contemporânea.
Identificando procedimentos comuns aos poetas do corpus, pretende-se alcançar uma leitura conjunta de suas obras e, ainda, examinar como as obras de Ademir Assunção, Antônio Cicero, Manoel de Barros e Oscar Bertholdo relacionam-se com a tradição literária brasileira no que diz respeito à ligação entre espaço e sujeito na criação lírica.
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